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Capítulo Um

			 

			A arrogância personificada. Emily olhou para ele, cada vez mais furiosa. Ele estava mesmo à frente dela, tão alto como um jogador de basquetebol e de ombros tão largos como um de rugby, tapando-lhe completamente a vista, exigindo toda a sua atenção.

			«Que típico».

			Como se não bastasse, tinha um daqueles telemóveis com música, ligação à Internet, câmara… E cada vez que tocava num botão ouvia-se um apito. Muito alto. Aquilo estava a incomodá-la, principalmente porque a ópera ia começar. Tossiu.

			Tinha passado o último ano a trabalhar como uma louca e a poupar até ao último cêntimo para viajar com a sua irmã até à Itália e à sua fabulosa Ópera. E não ia permitir que um estúpido egoísta, que achava que a sua vida social era mais importante do que o espectáculo, arruinasse aquele momento. Tossiu de novo.

			Ele virou-se durante uma fracção de segundo e olhou para ela, mas continuou a carregar nas teclas. A orquestra calou-se e o oboé emitiu a nota para que os outros instrumentos se afinassem. Mas isso também não o deteve. A pureza do som foi conspurcada pelos apitos do seu telemóvel.

			A qualquer momento, o maestro seria recebido com aplausos. Os apitos não eram aplausos. Nem ele era transparente.

			Emily fixou o olhar furioso naquelas costas e tossiu uma vez mais. Observou os largos ombros enquadrados pelo casaco à medida, a mão que descansava na anca, afastando o casaco para trás e enfatizando a cintura e as ancas estreitas. A sua camisa branca e as calças pretas escondiam músculos consideráveis e nada de gordura. Ela tinha-o visto a subir dos lugares mais caros. Aquele homem não passava desapercebido: era mais alto do que quase todo o público, vestia impecavelmente, era bonito e sofisticado naquele local cheio e abafado. Certamente teria subido para não incomodar a elite com quem se encontrava: faria os seus negócios nos lugares mais baratos, incomodando os plebeus.

			Um vendedor passou junto a eles, apregoando a sua mercadoria uma última vez antes de começar o espectáculo:

			– Bebidas! Água! Coca-cola! Vinho branco! Vinho tinto! Bebidas…

			Ela era capaz de beber tudo. Estava com muita sede. E estava irritada. Tossiu.

			Por que Kate demorava tanto? Era mesmo típico da sua irmã mais nova ter que ir à casa de banho exactamente quando a ópera ia começar. Naquele teatro antigo havia poucas casas de banho e estavam cheias. Enquanto isso, ela tinha sede e queria que a coluna de mais de um metro e oitenta que lhe tapava o palco se movesse. E foi o que ele fez. Virou-se com o telemóvel à sua frente. O brilho do seu sorriso cegou-a mais do que o repentino disparar do flash.

			– Agora está a tirar fotos? – perguntou.

			– Sim – respondeu ele, sorridente. – Preciso de um novo fundo de ecrã para o meu telefone. E esta vista é espectacular, não acha?

			– Acho que as vistas estão por trás de si: o palco, a orquestra…

			– Engana-se. A beleza da noite encontra-se à minha frente.

			Guardou o telemóvel no bolso enquanto olhava para ela com ar de verdadeiro desafio que a fez estremecer dos pés à cabeça e aquecer as suas zonas mais secretas. Estupidamente, desejou estar vestida com algo mais glamouroso do que o seu modesto conjunto de saia e t-shirt de algodão.

			Tossiu, em parte por causa dos nervos, mas também porque tinha qualquer coisa na garganta.

			Viu que ele falava com um vendedor e, momentos depois, aproximou-se dela e estendeu-lhe a garrafa de água que acabava de comprar.

			– Para a sua garganta – anunciou ele com evidente gozo, entregando-lhe a garrafa.

			Que fazer? Agir como uma diva chateada? Mas ele já guardara o telefone e estava a sorrir. E tinha um sorriso bonito.

			– Obrigada – disse, censurando-se mentalmente por estar sem fôlego.

			Ele sentou-se ao seu lado.

			– Está com vontade de ver a ópera?

			– Sim.

			Onde estava Kate? Por que demorava tanto o maestro? O tempo estava a pregar-lhe uma partida e o instante mais fugaz tinha-se convertido em anos.

			– É das boas. Representam-na todos os anos neste palco.

			– Eu sei.

			Tinha-o lido nos guias de viagem que devorava na biblioteca. Embora naquele momento os seus olhos estivessem a devorar algo mais. Tão de perto, ele era ainda mais espampanante. Enquanto à distância chamava a atenção pela sua presença física, de perto era a sua expressão o que cativava.

			Era alto, moreno, bonito. O típico italiano de feições impecáveis. Mas tinha outras coisas: o queixo forte e anguloso com uma leve sombra escura, a boca carnuda, contrastando com as maçãs do rosto salientes… Seriam os seus lábios tão suaves como pareciam? Quentes ou frescos? Pareciam tremendamente apetitosos.

			Competindo com os lábios pelo primeiro local estavam os seus olhos: cor de chocolate amargo, emoldurados por pestanas longas e espessas. E no centro, uma certa dureza, um verdadeiro «não passar» que despertou a curiosidade de Pandora em Emily.

			– Não vai beber?

			Ele não parecia chateado com o escrutínio. Estava até satisfeito por estar ali sentado a estudá-la atenciosamente.

			Emily lembrou-se da garrafa e ficou espantada pela água não estar transformada em vapor. A água não fervia debaixo daquelas mãos ardentes?

			– Deveria beber – comentou ele com naturalidade. – Parece sedenta.

			Aquele sorriso rompia a arrogância dos seus traços uma vez mais. Amplo, sensual, e a emoldurar uns dentes brancos e direitos. Tinha tudo! O corpo de um atleta e os traços de um amante sensual.

			Ao seu redor, muita gente do público estava a comer das suas próprias cestas. A maioria eram casais, o aroma do amor enchia a atmosfera.

			Ele olhou para o seu saco de pano, vazio.

			– Não trouxe um lanche? Nem um namorado com quem partilhar a música e a magia desta noite?

			– Vim com a minha irmã, que foi procurar uma coisa – defendeu-se Emily.

			– Ah, com a sua irmã – disse ele em tom crítico.

			Para fazer alguma coisa e deixar de olhar para ele, Emily abriu a garrafa de água.

			– De onde é? – inquiriu ele.

			Era evidente que a considerava estrangeira. Tinha-lhe falado em inglês desde o primeiro momento. Emily imaginou que se devia à sua roupa de viagem, barata e sem estar passada a ferro. Ela não era uma italiana na moda.

			– Da Nova Zelândia – respondeu, levantando o queixo com orgulho.

			Ele olhou para ela surpreendido.

			– É uma longa viagem. Não estranho que esteja desejosa de ouvir música.

			– Sim, há anos que desejo vir.

			Era a sua viagem de sonho. E, uma vez ali, queria comprovar se Itália era o país quente e sensual que ela imaginara. A ópera era o que convencia Kate a deter-se ali a caminho de Londres.

			Se Emily tivesse dinheiro e oportunidade, viajaria até Veneza, Florença, Roma… a todo o lado. Tinha visto várias vezes todos os filmes italianos do clube de video onde trabalhava. Até tinha aprendido algumas frases para poder falar um pouco. Contemplou o palco, com as luzes acesas e a orquestra à espera em silêncio. Era um sonho tornado realidade.

			Dissipou-se a irritação e bebeu da garrafa, um gole longo que terminou com um suspiro de satisfação.

			Dedos fortes mas delicados agarraram-lhe no queixo e fizeram com que olhasse para ele. Perplexa, ela deixou-se ir, absorvendo em silêncio a intensidade do seu rosto. E de repente, só existiu o dedo dele a percorrer-lhe com cuidado o lábio inferior, enxugando-lhe as gotas de água.

			– Que sedenta… – comentou ele suavemente.

			Aqueles dedos a acariciá-la acordaram-lhe um gozo sublime e o desejo travesso de tirar a língua e saboreá-lo.

			O público esperava, em silêncio, mas aquilo não era nada comparado com a expectativa que a embargava. Não queria que ele rompesse aquele delicioso contacto. Desejava mesmo algo mais intenso. Que loucura. Não podia querer que um estranho a beijasse, não é? Que pousasse os seus lábios onde o seu dedo a estava a acariciar…

			Pois sim. Ela, que nunca tinha sido adepta de aventuras amorosas, e menos ainda de histórias de uma noite, estava desconcertada pelo seu desejo de ir para a cama com ele e de lhe deixar fazer o que ele quisesse, ali mesmo e naquele momento, num teatro cheio a transbordar.

			Caiu-lhe a garrafa no banco ao lado.

			– Dá-se conta que está prestes a começar? – murmurou.

			Ele semicerrou os olhos, escondendo o seu brilho.

			– Que lhe faz pensar que não começou já?

			Céus… Os dedos dele afastaram-se da sua boca, mas roçaram-lhe a perna quando agarraram na vela de que ela se tinha esquecido completamente. Instintivamente, todos os músculos internos ficaram tensos. A onda de sensações foi algo novo, embriagador e maravilhoso. Ele olhou-a nos olhos, sabia que a estava a afogar num desejo inesperado e pouco habitual.

			– Acendamo-la, está bem? – propôs, tirando um isqueiro do bolso.

			A chama iluminou calidamente o seu rosto. Emily ficou a olhar fascinada para o seu queixo em tensão, a sua boca firme, o brilho do seu olhar.

			 

			 

			Luca obrigou-se a afastar-se daquele olhar cativante e concentrou-se em acender a vela. Mas, quando lha estendeu, ela não se mexeu: estava sentada como uma estátua, olhando para ele com os seus enormes olhos verde-azulados. Luca não pôde deixar de sorrir enquanto mudava a vela de mão e lhe agarrava na sua com a que ficava livre. Céus, ela era uma beleza. Cabelo cor de mel e figura de curvas suaves. Vestia uma t-shirt verde-claro que lhe realçava os olhos. Reparara nela ao subir as escadas em busca de melhor rede para o seu telemóvel. Depois, tinha-se divertido com os seus métodos tão pouco subtis para expressar que a estava a incomodar. Tinha-se alongado a mandar a sua mensagem, só para ver a reacção dela. E então, tinha que capturar aquele olhar fulminante.

			«Irresistível».

			Notou que ela estremecia, apertou os dedos instintivamente e passou-lhe a vela acesa. Por um instante que lhe pareceu eterno, seguraram juntos na vela. Gostou de sentir a mão dela sob a sua. Gostaria de sentir mais aquele corpo.

			– Deveria ter um namorado com quem ir à ópera – assinalou.

			Se fosse ele, abraçá-la-ia pelos ombros e apertá-la-ia contra o seu peito.

			– E você também – respondeu ela, sustentando-lhe o olhar.

			– É verdade. Infelizmente, tenho outros convidados para entreter – informou, encolhendo os ombros com impotência. – Mas, num universo paralelo, ficaria aqui com você.

			– Com uma estranha? – brincou ela, com uma certa timidez e galanteio.

			– Não seríamos estranhos durante muito tempo.

			Os olhos dela brilharam de desejo e escapou-lhe um grito afogado. Sim, ele queria dizer exactamente isso: unir-se-iam pele com pele até ficarem satisfeitos. Era realmente uma loucura. Desde quando se sentava ao lado de uma estranha, lhe agarrava na mão e fantasiava sobre tê-la nos seus braços? Desde quando achava que poderia sentir-se satisfeito através da ligação com outra pessoa? As pessoas, os relacionamentos, não lhe interessavam. Só o trabalho podia proporcionar-lhe satisfação.

			Ela corou, mas sustentou-lhe o olhar.

			– Que pena que não existam universos paralelos.

			– É verdade. Mas há sempre um amanhã.

			A audiência aplaudiu furiosamente. Luca piscou os olhos e a bolha desvaneceu-se. Olhou para baixo e viu o maestro no pódio, com a batuta elevada. Tinha de regressar ao seu lugar, tinha que atender os seus convidados. Maldição.

			Sorriu enquanto a largava e se punha em pé.

			– Ciao, bella.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Emily passou o momento seguinte, que durou uma eternidade, a tentar lembrar-se de como se respirava. Abanou a cabeça e sorriu, acalmando a intensidade do momento com uma dose de sarcasmo. Que conquistador. Ele transformara o seu sufoco e aborrecimento em atracção, dissipando o seu mal-estar e deixando-a quase sem fôlego.

			Observou-o a descer as escadas e a regressar à zona exclusiva. Sem olhar para trás. Já a tinha esquecido. Devia acontecer-lhe com frequência: olhar para uma mulher desprevenida com os seus perigosos olhos castanhos, pôr-lhe um dedo em cima, e ela dizia que sim no momento. Não estranhava que destilasse aquela arrogância. Era o tipo de homem a quem tudo lhe surgia com facilidade, especialmente as mulheres.

			Mas o surpreendente era que ela, felizmente, seria uma das suas mulheres. 

			«Irresistível».

			Quando começavam os primeiros acordes de abertura, Kate sentou-se junto a ela.

			– Tens água, fantástico – disse, agarrando na garrafa e esvaziando metade. – Mesmo a tempo do espectáculo.

			Emily tocou-se nos lábios, percorrendo o caminho que ele tinha seguido. Para ela, o principal acontecimento da noite já acontecera.

			Mas a Arena de Verona não a decepcionou. Duas horas mais tarde, enquanto soavam os aplausos e os gritos de bis e bravo, prazer e alívio invadiram Emily. Tinha valido a pena. O calor, o ambiente, a música, o espectáculo… era tudo tão maravilhoso quanto podia desejar. Bom, quase tudo. O encontro fugaz com o ardente estranho tinha-lhe feito sentir falta de algo que não tivera tempo de querer até então: carícias, prazer, a sensação de ser desejada. Tinha estado demasiado ocupada para encontros, e a sua única tentativa de namorado não valera a pena. Mas de repente, com um toque dele, a porta da sua sensualidade tinha-se aberto. E ela ficara desejosa de atravessá-la.

			Kate e ela atravessaram a massa de gente emocionada e saíram para a praça onde a multidão dispersava. Emily não queria que a noite terminasse. Ainda sentia as vibrações da música e as vozes, mas sobretudo, ainda sentia aquele dedo nos seus lábios… e desejava mais.

			– Não achas que a soprano estava um pouco desafinada no último dueto?

			Emily sabia que Kate ia dissecar a actuação nota por nota, mas ela não prestara assim tanta atenção: não conseguira conter-se a olhar para a zona dos lugares mais caros, onde uma cabeça de cabelo escuro se destacava acima das outras. A música tinha-se transformado na banda sonora de uma fantasia a que ela não podia permitir-se.

			– Onde? – perguntou, e desvaneceu-se-lhe o sorriso quando Kate se lançou a cantar as últimas frases da peça mais importante da noite. – Kate!

			Que vergonha. Mas a sua irmã dedicou-lhe um olhar travesso e continuou. As pessoas viraram-se para elas e fizeram uma roda à sua volta. Emily desejou poder perder-se de novo na multidão. Então, viu o grupo de homens impecavelmente vestidos. Ele estava no meio, mais alto do que os outros, e olhava para elas sem disfarçar. Ao seu lado tinha uma mulher. Claro. Bonita e elegante, evidentemente habituada a roupa de designer, e evidentemente interessada nele. Talvez uma amante para ir à ópera?

			Um estúpido sentimento de perda apoderou-se dela. Tinham trocado apenas meia dúzia de palavras nas escadas, mas tinham destapado uma miríade de possibilidades. Só que ela não era como a mulher que o acompanhava, de modo que, afinal, não existia qualquer possibilidade. Que amarga decepção.

			Assim que Kate parou para inspirar, Emily agarrou-a pelo braço.

			– Acabaste?

			– Não – respondeu a jovem, sorrindo para ver se alguém estava a olhar para elas. – Tenho uma grande ideia.

			Emily não queria ouvir, só queria ir embora. Olhou por cima do ombro para vê-lo uma última vez: estava todo sorridente e, quando os seus olhares se encontraram, ele piscou-lhe um olho. Ela não sorriu, mas manteve o olhar para capturar aquela imagem na sua mente.

			A sua irmã e ela viraram numa esquina, chegando a uma das concorridas ruas paralelas.

			– Não penso comer só pão nos próximos dois dias – anunciou Kate. – Estamos em Itália. Quero massa, pizza, um restaurante. Vou conseguir mais dinheiro.

			– Como?

			– Cantando na rua.

			A Emily caiu-lhe o coração ao chão. Conhecia a sua irmã, a atenção que conseguira só lhe tinha aberto o apetite.

			– Vamos, Em, viste a multidão que se juntou ainda há pouco. Três canções e teremos dinheiro para uma fabulosa refeição amanhã, daquelas numa esplanada com milhões de pratos e muito vinho.

			A Emily a ideia fazia-lhe crescer água na boca, mas tentou ignorá-la.

			– Claro que é preciso uma autorização para actuar.

			Kate fingiu bocejar.

			– Regras, Em?

			– Uma de nós tem que ser responsável.

			Era sempre ela, por necessidade. Há muitos anos que era a única responsável por ambas: mãe, pai, amiga, sustento da família, cozinheira, mulher-a-dias, condutora…

			– É uma pena que não tenhas um piano para que possas acompanhar-me. A não ser que queiras fazer esse dueto…

			– Nem penses.

			A sua irmã podia erguer-se em glória, ela contentava-se em acompanhá-la.

			– Serão só dez minutos. Não incomodará ninguém.

			Emily suspirou e afastou-se, observando como Kate libertava o seu cabelo do chapéu de palha. A sua irmã era impetuosa, impossível de contradizer e, tal como previra, em poucos minutos tinha uma multidão à sua volta. Não a surpreendeu. Com os seus longos caracóis ruivos e a sua figura esbelta, Kate chamava a atenção mesmo antes de abrir a boca. E quando começava a cantar, os seus tons angelicais provocavam que qualquer coisa com orelhas se detivesse e escutasse. Conforme a multidão foi aumentando, Kate dirigiu-lhe um olhar triunfal. Emily ficou de lado, atenta para ver se aparecia alguma polícia, já que não queria meter-se em problemas.

			– A sua irmã tem muito talento – disse uma voz masculina nas suas costas.

			Emily deu um salto. Virou-se ligeiramente e, ao vê-lo ali, alto e espampanante, o corpo tornou-se hipersensível e o seu cérebro ameaçou deixar de funcionar.

			– Sim.

			– E você também.

			Em que se baseava para dizer isso? Emily negou com a cabeça.

			– Não da mesma forma.

			– É verdade – concedeu ele e continuou a falar baixinho. – A sua irmã ainda é uma criança. Enquanto você, parece-me a mim, alberga os talentos de uma mulher.

			Emily inspirou fundo e olhou-o fixamente.

			– Está a gozar, não é?

			– Não – respondeu ele, olhando-a fixamente, de forma divertida e desafiante. – Virou-se e olhou para mim daquela forma, como podia não a seguir?

			Era arrojado. Emily sentiu um fogo prateado a estender-se pelas suas veias. Ela albergava os talentos de uma mulher? Se isso fosse verdade, tê-lo-ia de joelhos diante dela, com toda a sua arrogância e experiência transformadas em algo inútil, desejando-a para além do razoável e querendo dar-lhe tudo… essa ideia louca fê-la estremecer. Desde quando ela era uma deusa do sexo? Quando tinha tido sexo pela última vez?

			Esqueceu-se de Kate e das suas canções, esqueceu-se da mulher que vira junto dele, só ouvia a diversão na sua voz, só via o seu sorriso sexy… Falar tão sugestivamente parecia-lhe estranho mas muito divertido, e queria que continuasse. Tentou uma resposta descarada:

			– Se é esse o caso, talvez devesse ter cuidado.

			Ele sorriu.

			– Sem dúvida – disse e estendeu a mão. – Luca Bianchi.

			Ela olhou-lhe para a mão e sorriu com malandrice.

			– Não tem medo que a morda?

			– Estou mais ou menos à espera que o faça.

			– Emily Dodds – disse, apertando-lhe a mão e sentindo um formigueiro até ao ombro.

			– Emily – repetiu ele, de uma forma que fez com que tudo se lhe encolhesse por dentro. – Gostaste da ópera?

			– Adorei.

			Ele assentiu.

			– Foi uma boa representação.

			– Numa atmosfera adorável.

			– O meu acompanhante poderia ter sido um pouco melhor. E o teu?

			– Não foi mau.

			– Mas poderia ter sido melhor.

			– Talvez – respondeu ela e baixou os olhos recatadamente. – Vais devolver-me a minha mão?

			– Estava a pensar em levá-la para casa.

			– Esta noite não – disse ela, mas não pôde deixar de sorrir, invadida de prazer.

			Ser tão abertamente cortejada por um homem tão atraente era emocionante.

			– Não? Que pena – disse ele sorrindo também. – Haverá sempre um amanhã.

			Ela perdeu-se naqueles olhos de chocolate, imaginando um milhão de possibilidades. Ele segurou-a com mais força.

			– Vês? Eu disse-te! – exclamou Kate, abanando o seu chapéu voltado para cima: – Suficiente para um banquete de cinco pratos num restaurante caro.

			Emily puxou a mão e, depois de um suave apertão, ele soltou-a.

			– A cantar para jantar? – inquiriu ele secamente.

			– Para comer amanhã! – respondeu a jovem. – Olá, chamo-me Kate.

			– Olá, Kate. Eu sou Luca, um amigo da tua irmã.

			Emily olhou atónita para ele. Um amigo? Percebeu que o brilho de gozo no seu olhar era-lhe dirigido.

			– Permitam-me que vos arranje alguma coisa para beber. Deves estar sedenta depois de teres cantado com um calor destes.

			O lado sensato de Emily impelia-a a recusar, mas o piscar de olho dele foi suficiente para a fazer mudar de ideias. Estava em Itália, o seu local sonhado de férias, e estava a namoriscar com o homem mais perfeito que alguma vez tinha imaginado. A Emily Descarada afastou a Emily Sensata.

			– Obrigada.

			 

			 

			Há muito tempo que Luca não fazia uma loucura como aquela. De repente, encontrava-se a perseguir algo que só podia ser momentâneo. Mas, que diabos, seria divertido. E não merecia também um pouco de diversão? Enquanto a empregada lhes levava o vinho que pedira, Luca lembrou-se que as aventuras de uma noite nunca eram tão boas como se imaginava, mas nunca desejara tanto uma mulher, com aquela exigência instantânea e visceral.

			Ia acontecer, assegurar-se-ia disso. Portanto, não precisava de ficar a olhar como um cão faminto. No entanto, controlar essa urgência não era fácil, quando ela olhava para ele ao mesmo tempo desafiante e cautelosa.

			– Que te trouxe a Verona?

			Era necessária alguma conversa de circunstância.

			– Vamos a caminho de Londres – respondeu a sua irmã. – Quero cantar lá.

			Luca olhou para a jovem ruiva de olhos azuis.

			– Tens talento para cantar em qualquer lado. Possuis a determinação necessária?

			– Claro.

			Voltou a concentrar-se em Emily. Gostaria de lhe beijar as sardas distribuídas pelo seu nariz e, ainda mais, gostaria de lhe beijar a boca. Ela não tinha a figura adolescente da sua irmã, era igualmente magra mas com curvas. Tinha boas ancas para amortecer as suas longas pernas, para abraçá-lo pela cintura, cabelo longo para puxar e aceder ao seu pescoço e beijá-la até atingir os seus generosos seios.

			Luca deu um gole no seu copo de vinho, enquanto ouvia Kate a falar sobre os seus planos de carreira, e observou que Emily corava sempre que olhava para ela. A sua própria temperatura começou a subir.

			– Queres provar uma comida maravilhosa, Kate? – perguntou, interrompendo a incessante conversa. – Conheço o melhor sítio. Venham ter comigo amanhã à uma aqui e eu levo-as.

			– A sério?

			Kate era demasiado fácil de contentar. Ele suspeitava de que a sua irmã seria um desafio maior… e muito bem-vindo.

			– Claro. Será um prazer – respondeu, dirigindo a última palavra a Emily com uma certa provocação.

			Ela fixava o olhar no seu copo vazio, mas nessa altura olhou para ele, prudente, inquisitiva. Ele sustentou-lhe o olhar. Se se encontrassem a sós não seria tão fácil. Mas não estavam, ainda, e devia conter-se para não fazer o que realmente desejava.

			– Será a melhor que alguma vez experimentaste – acrescentou, negando-se a romper o vínculo com Emily.

			Ficou vagamente satisfeito ao vê-la esboçar um ligeiro sorriso.

			 

			 

			Quando Emily chegou à praça com Kate, Luca esperava-as em frente à Arena, tal como prometera. Mas não estava sozinho. De cada lado tinha uma bela mulher. Emily sentiu um nó na garganta, no peito, no ventre. No entanto, ao aproximar-se, viu que a comia com os olhos. Excitou-se de novo, invadida de desejo, curiosidade, vontade de verdadeiro descaramento… e, acima de tudo, desconcerto por causa daquelas duas mulheres. A questão era tanto pior porque sabia que ele tinha percebido e naquele momento estava com um ar de convencido.

			– Kate – cumprimentou, quando chegaram ao seu lado, – estas são María e Anne, cantoras de ópera na Arena de Verona. Gostarias de passar a tarde a visitar os bastidores e a assistir a um ensaio?
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